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Resumo: Objetivos: A lesão autoprovocada compreende ideação suicida, tentativas de suicídio e suicídio 
consumado, além de outras formas de autoagressão, sendo um grave problema de saúde pública 
de causa multifatorial. Objetiva-se apresentar um perfil idade/sexo da lesão autoprovocada em 
adolescentes entre os anos de 2018-2021 no Distrito Federal. Métodos: Trata-se de um estudo 
transversal e descritivo, de adolescentes de 10-19 anos, utilizando dados do Sistema de 
Informação de Agravos de Notificação (SINAN), tendo como palavras-chave: lesão 
autoprovocada, adolescência, suicídio. Discussão: O suicídio é a segunda principal causa de 
morte entre os jovens de 15 a 29 anos e o atendimento nas unidades de urgência e emergência é 
de fundamental importância, seja com abordagem adequada nos diversos métodos utilizados, 
minimizando as sequelas oriundas da tentativa, seja na atuação da equipe multidisciplinar. 
Trabalhos advogam que o grupo de 15-19 anos é maior por sofrer mais com estresse relacionado 
ao futuro e experienciar eventos negativos nas relações familiares ou grupo social, contudo, vem 
se verificando aumento nas faixas mais jovens, indicando exposição cada vez mais precoce aos 
fatores de risco. A análise mostrou que de 3173 notificações, 76,5% eram no sexo feminino e 700 
notificações eram no subgrupo 10-14 anos, sendo 96 do sexo masculino e 604 do sexo feminino, 
entre os adolescentes de 15-19 anos foram 2473 casos, sendo 649 meninos e 1824 meninas. Os 
anos de 2019 e 2020 apresentaram maiores índices em todas as faixas etárias. Conclusão: As 
lesões autoprovocadas entre adolescentes é uma realidade, sendo importante atuar na prevenção, 
oferta de suporte, difusão de conhecimento e capacitação dos profissionais de saúde para intervir 
desde a identificação de fatores de risco até atuação no atendimento de emergência, além de 
efetivação de políticas públicas capazes de controlar esse trágico panorama.
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